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Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

AAssociação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 

colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores 

poderão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para 

participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao 

Próximo. 

>10 de Setembro - Mar -Centro Social - oghoo às 12h3o 

24 de Setembro - Gandra -Centro Paroquial - oghoo às 12h39} 

GTI promove Ações 
de Formação 

A GTI VC FORM - Formação e Consultoria de Gestão, 

SA com a colaboração da Santa Casa da Misericórdia de 

Fão, está a promover as ações de formação. Assim, a de 

"Nutrição e Dietética" decorrerá nas seguintes datas: de 

18 de setembro a 04 de outubro, às 25 e 55 feiras, das 

18hoo às 22hoo; a de "Qualidade e Satisfação c10 Clien-

te" terá lugar deig de setembro a o6 de outubro, às 325 

e &-s feiras, das 18hoo às 22hoo; e a de "Ergonomia e 

Movimentação Manual de Cargas" realizar-se-á de 20 

de setembro a 20 de outubro, às 4-45 feiras, das 17hoo, 

às 21hoo. Esta formação, com duração de 25 horas, é fi-

nanciada pelo PO ISE (Programa Operacional Inclusão 

Social e Emprego), não implicando qualquer custo para 

os participantes e, no final da formação, os formandos, 

se estiverem fora do horário de trabalho, recebem 25,62 

euros. A formação em apreço decorrerá nas instalações 

da Santa Casa da Misericórdia, em Fão. 

Para efeitos de inscrições e de eventuais esclareci-

mentos adicionais por favor contatar: Judite Peixoto, 

contacto de telemóvel: 913609059 ou mail - judite.pei-

xoto@gti.pt. 

Maria Alves Solinho 
(1929 - 2077) 

Agradecimento 

A Família vem por este meio e muito reconhecida-

mente agradecer a todas as pessoas que por qualquer 

modo lhes manifestaram o seu pesar e solidariedade 

aquando do falecimento, funeral e missa dor dia deste 

seu ente querido, bem como às que por qualquer outro 

modo se associaram no momento de dor. 

Esposende, 08 de Setembro de 2017 

A FAMILIA 

O Grulha 
Foi em finais da década dos anos quarenta e nas 

décadas dos anos cinquenta e sessenta que, em 
Esposende, se deu o maior êxodo, com a partida 
de muitos dos seus filhos naturais para terras do 
Brasil. Solteiros, ainda muito novos, e casados 
emigraram para o Brasil, em busca de melhor 
vida, e, como se dizia na época, alguns julgaram 
que era só chegar ao Brasil, mais propriamente 
ao Rio de Janeiro, abanar a árvore das patacas e 
mandar carradas de cruzeiros para Portugal, mas 
a realidade era outra, pois tiveram que se adaptar 
a outro mundo e esquecer a pacatez de Portugal e 
a terrinha que os viu nascer, pôr de parte o cora-
ção e laços familiares, porque a vida e o corre-cor-
re, na cidade maravilhosa, para apanhar a barca 
ou o ónibus, lhes absorvia as saudades dafamília, 
ao ponto de os fazer esquecer pais, mulher, filhos 
e amigos. Era a suplica entre choro e gritos, a que 
tantas vezes assisti, na rua Direita, no momento 
da partida, já com a camioneta a começar a an-
dar... E o "tu não te esqueças, quando lá chegares 
escreve", também se desvaneceu. Naquele tempo, 
a viagem para o Brasil era feita de navio, que car-
regava lágrimas e saudades, e demorava um mês 
a aportar na cidade maravilhosa, na Praça 15. 
Quando os nossos Esposendenses lá chegavam, 

logo ao sair do navio, sentiam o cheirinho das bra-
sileiras, que, com falinha doce, metia português 
no coração e no ar ecoava aquela cantiguinha 
da Carmen Miranda..."que é que a baiana tem"! 
E adeus família e Portugal! Alguns mandaram ir 
para lá a mulher e filhos e assim salvaram a "hon-
ra do convento", mas outros abandonaram mu-
lher, em Portugal, enraizaram-se lá e perderam a 
identidade, não dando mais conta de si. Muitos 
já faleceram e ficaram por lá, na terra quente. A 
colónia Esposendense no Brasil já está reduzida 
e alguns que ainda resistem já estão com idade 
avançada, mas temos por lá carradas de descen-
dentes Esposendenses. Toda esta conversa veio a 
propósito de um amigo meu de infância, que resi-
de no Brasil há cerca de sessenta anos e agora está 
de visita à sua terra natal. Saudoso dos caminhos 
da lagoa e dos silvados com amoras, tivemos, eu 
e outro amigo também de infância, de percorrer o 
que resta desses caminhos até à zona industrial. 
Comeu amoras, matou saudades e tirou fotos a 
valados de silvas para mostrar no Brasil, porque, 
diz ele, lá no Brasil foi coisa que nunca viu. Não 
se cansa de falar do matadouro e das nossas brin-
cadeiras na junqueira e lembrou de quando fa-
zíamos mapas dos valados de salgueiros e "tojos" 
de mato, onde sabíamos de ninhos. Este "grulha", 
como eu lhe chamo, nunca se esqueceu da sua 
terra natal, da sua querida Esposende que muito 
ama! Na impossibilidade de o acompanhar dia-
riamente, ele mesmo, sozinho_vai calcorreando 
caminhos e estradas do nosso concelho, cioso 
de reviver e ver a transformação destes sessenta 
anos de ausência. Num destes dias fez o percurso 
Esposende - Apúlia, passando por Ofir. Na Apúlia 
fez repasto (encheu o depósito) e voltou àquela 
que lhe está no coração ... Esposende. No domin-
go 27 foi a vez de nos reunirmos num restauran-
te local, eramos quatro amigos de infância que, 
13UM almoço, trouxemos à superfície sessenta 
anos atrás, num ambiente de boa disposição, que 
durou cerca de três horas. Depois do repasto foi 
a vez de filmar a feira medieval, para mostrar, no 
Brasil distante, a familiares, como é Esposende de 
hoje. Com certeza que já estarão a interrogar-se: 
"Quem será o cara"?! Pois foquei António Migueis, 
filho do António do Sul, do qual ainda alguns se 
lembrarão. 
Aponta ai ... Como todos os anos, Esposende 

esteve em festa, até ao dia 15 de agosto, dia da 
festa da Senhora da Saúde e Soledade. Está de 

parabéns as pessoas da Comissão que, fazendo 
das tripas coração, lá vão levando ao calvário a 
cruz que é a realização destas festas, que, de ano 
para ano, se tornam mais difíceis. A ornamenta-
ção das ruas estava bonita e também no arraial 
do adro. Só que a discriminação funcionou na 
rua Conde de Castro, onde aquilo que lá instala-
ram não tinha nada a ver com o resto. Ouvi dizer 
que aquela ornamentação vinha para o S. Roque, 
mas, por ser tão pobrezinha, rejeitaram-na e veio 
para esta rua. Cuidado, não discriminem, porque 
os comerciantes desta rua podem virar do avesso 
e, quando a Comissão vier pedir para estas festas, 
pode não haver nada para ninguém. Também se 
nota que a festa está repartida: do cruzamento da 
rua dos correios para poente é uma tristeza e na 
rua dos correios contava-se uma dúzia de barra-
cas. Do cruzamento para nascente três tendas e, 
depois, cerca duma dúzia de carros estacionados, 
após o que se seguiam mais três rulotes. À entra-
da do adro mais três tendas. Uma desorganização 
total, tudo espalhado! Outra falta que se nota é a 
música de festa nas ruas e o povo anda pasmado. 
É preciso saber organizar, dar um ar de romaria a 
estas festas. 
A feira medieval foi mais um sucesso e a organi-

zação foi boa. O tempo também colaborou. Para-
béns para a organização e nunca deixem de reali-
zar esta feira, pois é o evento que traz milhares de 
pessoas à cidade. 
O arranjo do adro da Senhora da Saúde ficou 

bom, embora não esteja concluído (espero que 
o resto não fique no tinteiro). Mas, como não há 
bela sem senão, há reparos a fazer. As mesas es-
tão muito altas, em relação aos bancos, e estes, 
por sua vez, estão colocados em cima das caldei-
ras das árvores. Os bancos corridos de cimento 
deviam ter umas fiadas de paralelos dos dois la-
dos e não plantas de um lado, e aquela entrada 
estreitinha e com pouco "árquitetura", que está 
nas traseiras da capela, devia de ser mais larga, 
para dar entrada a uma cadeira de rodas, porque 
é ali, naquelas ruas, que muitos carros dos pique-
niqueiros estacionam. Na rua detrás da capela há 
um espaço, com casca de pinheiro, que serve para 
depósito de lixo, e que não tem utilidade nenhu-
ma. Aquele espaço seria óptimo para estacionar 
mais, pelo menos, dez carros. No lajeado à volta 
da capela devia haver uma passadeira de pedra 
lisa, para quem cumpre promessas e depois de 
reparados os pormenores importantes que apon-
tei, pode dizer-se:"ficou muito bom"! 
As luzes do lago da catraia, no largo Dr. Fonseca 

Lima (peixinhos), "pifaram", há cerca de três me-
ses, e a vela da catraia só funciona por etapas. A 
manutenção destes equipamentos nesta cidade é 
uma pobreza. Já está mesmo a adivinhar-se o fim 
deste lago..."saiam da frente que aí vai carrada 
de terra"! 
Vamos à anedota? 
Dois amigos, que já não se viam há vários anos, 

encontraram-se no Rossio, em Lisboa. Diz um pa-
ra o outro ... 
- Então pá, que é feito de ti que já não te via des-

de os tempos da universidade? 
- Olha pá, segui a carreira de político, sou mi-

nistro e estou bem na vida. Tenho uma quinta em 
Sintra, outra no Douro e outra no Minho. Tenho 
uma boa frota de carros, vários ferraris, mercedes 
e até tenho um rollis-royce e tenho muito dinhei-
ro no Dubai, onde tenho casa de férias. Tudo isto 
"furto" do meu trabalho. 

Este fugiu-lhe a boca para a verdade. 
Não acreditam? 

/Veeo 

t farol,. e 
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Arranque do ano letivo 2017/2018, no concelho de Esposende 

Menos 115 crianças/alunos nas Unidades Organizacionais, 
rede pública, e na Escola Profissional de Esposende, 

sem contar com os do Centro Qualifica 

O Ministério da Educação determinou 
que o início do ano letivo 2017/2018, para 
a educação pré-escolar e para os ensinos 
básico e secundário, tenha lugar entre os 
dias 8 a 13 deste mês de setembro, con-
forme consta do calendário escolar, pu-
blicado no Diário da República, 2.a série 
- n.°119, de 22 de junho de 2017. Ouvidos os 
responsáveis pelas três Unidades Organi-
zacionais no concelho de Esposende, con-
clui-se que o arranque do novo ano letivo 
acontecerá com normalidade e cumprin-
do o legalmente estipulado. 
A este propósito e exemplo de anos an-

teriores, Farol de Esposende divulga, nes-
ta edição, o dia previsto para o começo das 
aulas, em cada unidade organizacional 
do concelho, e dá a conhecer mais alguns 
elementos sobre a realidade dos nossos 
estabelecimentos de educação e ensino 
da rede pública e da Escola Profissional de 
Esposende. Para o efeito, os leitores po-
dem consultar os respetivos gráficos. 
Da nossa análise, e sem contar com os 

números do Centro Qualifica, relevamos 
o seguinte: no ano letivo 2016/2017, o to-

tal de crianças da educação pré-escolar da 
rede pública e de alunos dos ensinos bási-
cos e secundários, incluindo os da Escola 
Profissional de Esposende, era de 120 en-
quanto agora, no ano letivo 2017/2018, o 
número é de 115, portanto, em relação ao 
ano letivo anterior, e ainda que o núme-
ro seja negativo, haverá, no concelho de 
Esposende, mais 5 crianças/alunos, a fre-
quentarem os estabelecimentos de edu-
cação e ensino concelhios da rede públi-
ca e da Escola Profissional de Esposende. 
Continuando a comparar os dois anos em 
referência, neste ano, 2016/2017, há menos 
19 crianças na educação pré-escolar da re-
de pública; mais 35 alunos no 1.° CEB; me-
nos 25 alunos no 2.2 CEB; menos 24 no 3.2 
CEB; menos 35 nos Cursos Vocacionais/ 
Cursos CEF; menos 28 alunos no ensino se-
cundário profissional; menos 28 alunos no 
ensino secundário regular. 
Esperamos, em próxima edição, voltar a 

esta temática, para revelar dados dos es-
tabelecimentos de educação e ensino de 
natureza particular. 

Agrupamento de Escolas António 
Correia de Oliveira 

Nível de 
educação e 
ensino 

Anos Letivos Diferenças 
Alunos 

Diferença 
Turmas 

Diferença 
Docentes 

2016/2017 N.° 
Docentes 

2017/2018 N.° 
Docentes 

Alunos Turmas Alunos Turmas 

Pré-Escolar 275 14 14 . 255 13 13 -20 -1 -I 
1° CEB 790 41 48 801 40 48 +11 -1 o 
2° CEB 430 20 59 428 18 53 -2 18 -6 
3° CEB 479 25 46 495 23 45 +16 -2 -1 
VOC. - - - o O O o o o 
VOC/CEF - - - o o o o o o 

População da Educação Pré-Escolar, rede pública, na área do Agrupamento 

Localidades 2016/2017 2017/201 Diferenças Crianças d5 anos - 2017/2018 

Apália 62 51 -11 18 

Fão 44 39 -5 13 

Fonte Boa 30 25 -5 7 

Rio Tinto 13 11 -2 s 
Gandra 45 45 o 11 

Gemeses 12 13 +1 7 

Palmeira 20 25 +5 6 

Curvos 49 46 -3 13 

- Algumas informações tendo em consideração o início do ano letivo 2017/2018 e 
o final do 2016/2017. O começo das aulas está agendado para o próximo dia 13 de 
setembro. Relativamente ao pessoal não docente, o ano letivo arrancará com 61 
operacionais e mais 9 colaboradores afetos à Câmara Municipal. No final do ano letivo 
2016/2017, dos 152 alunos do 9.° ano de escolaridade, 143 concluíram-no, com 
aproveitamento. 

Agrupamento de Escolas António Rodrigues 
Sampaio - Marinhas 

Nível de 
educação e 
ensino - 
AEM 

Anos Letivos 
Diferenças 
alunos 

Diferença 
Turmas 

Diferença 
Docentes 

2016/2017 N.° 2017/2018 N.° 
Docentes Docentes 

Alunos Turmas Alunos Turmas 

Pré-Escolar 215 11 11 216 11 11 +I o o 
i°CEB 483 26 34 497 25 33 +14 -1 -1 

2.° CEB 246 12 29 223 11 27 -23 -1 -2 

3° CEB 330 17 53 330 16 44 o -I -9 

VOC. 

VOC. 13 1 1 Náo há 

CEF 21 1 1 18 1 -3 o 

População da Educação Pré-Escolar, rede pública, na área do Agrupamento 

Localidades 2016/2017 2017/2018 Diferenças Crianças c/5 anos 
2017/2018 

Forjães 73 74 +1 20 

Antas 16 s -8 2 

&linho 38 44 +6 14 

Marinhas 88 90 +2 24 

Algumas informações tendo em consideração o início do ano letivo 2017/2018 e 
o final do 2016/2017. O começo das aulas está previsto para o próximo dia 13 de 
setembro. No final do ano letivo 2016/2017, concluíram o 9.° ano de escolaridade, com 
aproveitamento, 106 alunos, dos quais 55 transitaram para a Escola Secundária 
Henrique Medina, 5 para a Escola Profissional de Esposende, e os restantes 46 foram 
para Escolas de Barcelos, Braga e de Viana do Castelo. Relativamente às AEC, 
Atividades de Enriquecimento Curricular, o Agrupamento é o promotor 
destas atividades. Ainda não há previsão do início das atividades, estando a decorrer o 
período concursal para a colocação de professores. Relativamente às 90 crianças/alunos 
da educação pré-escolar, estão distribuídas da seguinte forma: 25 na EB de Goios; 19 
na EB de Pinhote; 46 no II de Cepães. 

Escola Secundária com 32 Ciclo Henrique Medina 

Ensino Básico 
Anos Letivos 

Diferença 
Alunos 

Diferença 
Turmas 

Diferença 
Horas 

2016/2017 N° horas 
letivas 

2017/2018 N.° 
horas letivas 

Alunos Turmas Alunos Turmas 

3.° CEB-7°ano 86 3 96 81 3 96 -5 - _ 
3.° CEB-8°ano 105 4 126 104 4 128 -1 - - 
3° CEB-9°ano 118 4 126 103 4 140 -15 

Ensino 
Secundário 
Regular 

10° ano 263 9 304 212 8 251 -51 -1 - 
11° ano 244 9 296. 249 9 279 +5 - - 

12° ano 208 9 207 226 9 185 +18 - - 

Ensino 
8~nd/ui° 
Profissional 

I ° Ano 66 3 172 49 97 -17 -1 - 
2.° Ano 73 3 153 69 3 144 -4 - - 
3.° Ano 59 3 124 67 3 130 +8 - 

O início das atividades letivas está agendado para o dia 13 de setembro, com a 
receção aos alunos e encarregados de educação. Em termos de pessoal não docente, o 
ano letivo arrancará com 22 assistentes operacionais, prevendo-se, ainda, a curto prazo, 
a contratação de três outras unidades. 

No final do ano letivo 2016/2017, dos 118 alunos do 9.° ano de escolaridade, 
109 concluíram-no com sucesso, correspondendo a uma taxa de sucesso de 90%, sendo 
que 100 se inscreveram nesta mesma escola, para prosseguirem os estudos no ensino 
secundário, e 9 requereram transferência para outras escolas: 3 para a Escola 
Profissional de Esposende; 2 para Barcelos; 2 para a Póvoa de varzim, 1 para Braga e 1 
para o Porto. 

CENTRO QUALIFICA - OFERTAS FORMATIVAS NO ANO LETIVO 

2017/2018 

Instalado na Escola Secundária com 3.° Ciclo Henrique Medina funcionam, os 
Serviços do "CENTRO QUALIFICA LITORAL CÁVADO" é uma estrutura integrada 
no sistema nacional de Qualificações e promovida por esta Escola, pela Associação 
Comercial e Industrial do Concelho de Esposende e pela Escola profissional de 
Esposende/Zendensino. Presentemente, há 218 formandos adultos inscritos, sendo que 
48 encontram-se em fase de desenvolvimento de portefólio e em processo de 
Reconhecimento de Competências, a nível escolar e profissional, e 148 estão 
encaminhados para ofertas ou complementos formativospara entidades promotoras de 
formação diversa. Em 2017, o Centro Qualifica Litoral Cávado certificou 32 adultos 
com os níveis Básico, (6° e 9° anos de escolaridade), Secundário, (12° ano de 
escolaridade) e Profissional, na área Cozinha e Restauração. 

Encontram-se abertas as inscrições para frequência dos cursos de EFA Básico 
(9° ano de escolaridade) e EFA Secundário (12° ano de escolaridade), destinados a 
maiores de 18 anos e a decorrer em horário pós-laboral. Qualifique-se. Dirija-se ao 
Centro Qualifica e inscreva-se. Os cursos EFA iniciam-se brevemente, em outubro, e 
decorrem na Escola Secundária Henrique Medina. 

Escola Profissional de Esposende 

Níveis de Ensino 

3.° ciclo - Cursos de Educação e Formação Ensino Secundário Profissional 

Anos Letivos e correspondente número de alunos em cada ano 

2016/2017 2017/2018 2016/2017 2017/2018 

53 34 (-19) 215 200 (-15) 

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS PELAS 01, AS FORMATIVAS NO ANO LETIVO 2017/2018 

1 turma CEF — 9.° ano - Cozinheiro 

1 turma VOC — 9.° ano — Empregado de Restaurante/Bar 

9 turmas cursos profissionais — 1°, 2.° e 3.° anos 

16 alunos 

18 alunos 

200 alunos 

A Escola Profissional de Esposende (EPE) foi criada em 1993 e é um 

estabelecimento de ensino de natureza privada, estando sujeito à tutela científica, 

pedagógica e funcional do Ministério da Educação e Ciência (MEC), através da 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE) — Direção de Serviços da 

Região Norte (DSRN) e da Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino 

Profissional, IP (ANQEP). 

Desde 2003 a EPE é certificada como Escola Inovadora da Rede Europeia — 

European Network of lnnovative Schools, no âmbito 

da European Schoonet (Projecto ENIS) e em 2010 recebeu o Galardão Eco-Escola, 

renovado anualmente desde então, o que atesta a qualidade dos projetos dinarni7ados 

pela comunidade escolar. Desde 2005 tem certificado o Sistema de Gestão da 

Qualidade pela NP EN ISO 9001. 

No ano 2017-18 a comunidade escolar é formada, presentemente, 234 alunos. 

A oferta formativa do ensino básico abrange 34 alunos que, por esta via, concluirão o 

9° ano de escolaridade. No âmbito do ensino profissional, com 200 alunos, a EPE 

oferece os cursos Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, Técnico 

de Turismo Ambiental e Rural, Técnico de Apoio à Infância, Técnico de Gestão do 

Ambiente, Técnico de Receção, Técnico de Cozinha/Pastelaria e Técnico de 

Restaurante/Bar, que conferem certificação escolar de 12° ano e qualificação 

profissional de nível 4. 

Nestes 24 anos dedicados à formação profissional dos jovens, as parcerias e 

protocolos de colaboração com instituições sociais, culturais e desportivas locais, 

unidades hoteleiras, agências de viagens, entidades diversas e instituições de ensino 

superior têm assumido um papel fundamental na criação de dinâmicas com o tecido 

socioeconómico e Contribuem decisivamente para a inserção dos alunos no mercado de 

trabalho, principal objetivo desta Escola. Entretanto, a EPE tem muitas atividades e 

projetos a desenvolver, novas dinâmicas e novas parcerias... Cada ano é um novo 

desafio! É motivo de grande orgulho para a Direção Pedagógica da EPE e para o 

Conselho de Administração da Zendensino constatar que o caminho percorrido ao 

longo destas duas décadas de existência levou ao reconhecimento — por parte da tutela, 

mas muito especialmente por parte dos jovens que procuram a EPE e das suas famílias 

— de todo o trabalho desenvolvido e da qualidade da formação ministrada neste 

estabelecimento de ensino. SOMOS EPE! 

A receção das novas turmas terá lugar no próximo dia 12 de setembro e o 

começo das aulas está previsto para o dia 13 deste mesmo mês. 
No final do ano letivo 2016/2017, 32 alunos concluíram o 9.° ano de 

escolaridade, com aproveitamento, correspondente a uma taxa de 84%. 
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A celebração do Dia do Município e da Cidade 
No passado dia 19 de agosto, cumprido o programa 

elaborado para o efeito, tiveram lugar as cerimónias 
para comemorar o Dia do Município de Esposende. A 
sessão solene ocorreu no Auditório do Municipal de Es-
posende, sito no Largo Rodrigues Sampaio, cuja sala 
lotou de esposendenses e convidados que testemunha-
ram discursos e condecorações. Presidiu à sessão solene 
o Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Benja-
mim Pereira, cerimónia que decorreu após o tradicional 
hastear das bandeiras, na Praça do Município, e a Mis-
sa Solene, na Igreja Matriz de Esposende, e na qual fo-
ram distinguidos cinco cidadãos e duas instituições do 
concelho e sete funcionários municipais por 25 anos de 
serviço, e atribuídos três votos de louvor, cujos nomes 
e destinatários foram objeto de publicação na nossa 
edição de 18 de agosto passado. No uso da palavra, oAu-
tarca revelou que o Município tem em mãos a proposta 
final para a aquisição da Estação Radionaval de Apúlia, 
pelo montante de 936 mil euros, bem como a minuta de 
acordo de cedência do Forte de S. João Batista, por um 
período de 50 anos, com encargos para a Câmara Muni-
cipal de 204 mil euros. Relativamente à construção das 
rotundas na EN-13, Benjamim Pereira anunciou que pos-
sui uma proposta das lnfraestruturas Estradas de Portu-
gal, na qual este organismo se compromete a financiar 
as referidas intervenções com zoo mil euros. 
Uma das entidades convidadas e presente na cerimó-

nia foi o Presidente da Câmara Municipal de S. Domin-
gos - Cabo Verde, município que está geminado com Es-
posende, a quem Benjamim Pereira também saudou e 

dirigiu, referindo que" há la-
ços a estreitar e amizades a 
cultivar entre os dois muni-
cípios", expressando a von-
tade de que a cooperação 
seja ainda mais reforçada. 
Sendo este o último Dia 

do Município e da Cidade de 
Esposende deste mandato, 
Benjamim Pereira aprovei-
tou a oportunidade para 
agradecer toda a colabora-
ção dos Presidentes de Jun-
ta de Freguesia, bem como 
dos Vereadores, a quem cha-
mou ao palco e para quem 
pediu um aplauso. 
Em fim de mandato, o 

Presidente da Assembleia 
Municipal de Esposende, 
Agostinho Silva, aproveitou para, em jeito de balanço, 
assinalar o trabalho positivo desenvolvido ao longo dos 
últimos quatro anos neste órgão, sublinhando que to-
dos os deputados souberam colocar o interesse do con-
celho acima de quaisquer outros interesses. 

Por sua vez, o recém-eleito Presidente da Camara 
Municipal de S. Domingos, Clemente Delgado, mani-
festou-se empenhado em estreitar os laços e reforçar a 
cooperação entre os dois municípios, possibilitando a 
troca cultural, a partilha e o know. how. O Autarca ca-

Bodas de Ouro Sacerdotais do 
Padre António Lima 

No passado dia 3 do corrente mês, o Pa-
dre António da Silva Lima, Pároco das 
Freguesias de Gandra e de Gemeses, do 
Arciprestado `de Esposende, e também 
Pároco "in solidum" de São Miguel de 
Apúlia, de Santa Maria dos Anjos de Es-
posende, de São Paio de Fão, do Divino 
Salvador de Fonte Boa, de Santa Maria de 
Rio Tinto e de São João Baptista de Vila 
Chã, do mesmo Arciprestado, integrando 
a Unidade Pastoral de Esposende - Cen-
tro Sul, celebrou as suas bodas de ouro 
sacerdotais, em missa campal, que teve 
lugar no sítio da Barca do Lago, junto ao 
Rio Cávado, na freguesia de Gemeses, em 
cerimónia animada pelos grupos corais 

das paróquias de Gandra e Gemeses. Foi 
uma celebração bonita, cheia • de mo-
mentos marcantes, tendo o reverendo 
Padre Lima proferido uma homilia carre-
gada de emoção. 
O Padre António Lima, natural de Vila 

de Punhe, Viana do Castelo, onde nasceu 
em 23 de março de 1945, foi ordenado Pa-
dre em 15 de agosto de 1967. No seu no-
tável percurso de vida sacerdotal, o Padre 
Lima paroquiou em Real (S. Jerónimo), 
Braga e também exerceu funções docen-
tes no Seminário Menor, Braga e no Se-
minário Carmelita (Sameiro), e ainda 
na Escola do Magistério, Braga. 
O Padre António da Silva Lima assu-

miu as Paróquias de São Martinho de 
Gandra e de São Miguel de Gemeses, em 
07.09.2003. Nestas duas freguesias, o Pa-
dre António Lima tem dedicado parte da 
sua via ao serviço dos seus paroquianos, 
tendo realizado uma ação pastoral digna 
de louvor, sendo muito admirado por to-
dos os que o seguem no seu apostolado 
e no seu empenho pelo bem-estar das 
pessoas das duas comunidades que serve 
com empenho, dedicação e amor. 
Por tudo o que o Padre António Lima 

tem feito ao longo da sua vida sacerdo-
tal, em particular pela Fé que transmi-
te a quem o escuta, e em particular por 
ter celebrado agora os 5o anos de Padre, 
Farol de Esposende felicita-o e endere-
ça-lhe, publicamente, merecidos Para-
béns. Também de parabéns estão todos 
quantos colaboraram na organização 
das cerimónias e demais momentos de 
confraternização e convívio que encerra-
ram tão merecida e bonita festa! 

bo-verdiano aproveitou a oportunidade para convidar o 
homólogo de Esposende a visitar S. Domingos no próxi-
mo ano e a fazer-se acompanhar de empresários locais, 
com vista a eventuais investimentos naquele território, 
alargando a cooperação à área económica e reforçando 
as relações entre os dois países. 
A sessão solene do Dia do Município e da Cidade de Es-

posende foi abrilhantada musicalmente pelo Quarteto 
Contratempos. 

Transporte para crianças e jovens 
portadores de deficiência ou com 
necessidades educativas especiais 

No ano letivo 2017/2018, o Município 
de Esposende continuará a garantir 
apoio no transporte a munícipes por-
tadores de deficiência e a crianças e 
jovens com Necessidades Educativas 
Especiais (NEE's). A medida, que corres-
ponderá a um encargo global de aproxi-
madamente 30 mil euros, enquadra-se 
nas políticas de reforço da solidarie-
dade e coesão social da Câmara Muni-
cipal, tendo sido aprovada, por unani-
midade, em reunião do executivo. Em 
causa está o apoio ao transporte adap-
tado, ao transporte para tratamentos 
especializados e a comparticipação da 
aquisição do passe social, abrangendo 
atualmente 22 cidadãos residentes no 
concelho. 
Através de protocolo estabelecido 

com a Delegação de Marinhas da Cruz 
Vermelha Portuguesa (CVP), o Municí-
pio tem garantido, assim, a deslocação 
a 15 jovens do concelho, com deficiên-
cia motora ou mental, desde o domicí-
lio até diversos Centros de Atividades 
Ocupacionais localizados no concelho 
ou em concelhos vizinhos. Dado que a 
maioria destes jovens utiliza a cadeira 
de rodas para a sua locomoção, neces-
sitando de transporte adaptado, a Câ-
mara Municipal tem vindo a manter 
esta parceria com a Delegação de Ma-
rinhas da CVP, garantindo as condições 
de conforto e acompanhamento destes 
jovens. Este protocolo abrange tam-
bém o transporte de três crianças com 

NEE's para tratamentos especializados 
integrados na APAC - Associação de 
Pais e Amigos de Crianças, sediada em 
Barcelos. Recorde-se que em virtude 
da cessação do apoio da Administração 
Central no transporte destas crianças 
para os referidos tratamentos, o Muni-
cípio tem vindo a assegurar, desde abril 
passado, parte dos encargos com a sua 
deslocação, ultrapassando assim o que 
são as suas competências. 
Para além do apoio a estes jovens, a 

Autarquia comparticipa ainda nos cus-
tos do passe social a quatro munícipes 
que, sendo portadores de deficiência, 
não necessitam de transporte adapta-
do, utilizando os transportes públicos 
para as suas deslocações neste enqua-
dramento. Refira-se que, em todos 
os casos, as famílias são chamadas a 
comparticipar nos custos do respetivo 
transporte de acordo com as suas pos-
sibilidades, sendo o valor determinado 
com base numa análise socioeconómi-
ca efetuada a cada agregado familiar. 
Ajustando-se às várias dimensões da 
vida social e profissional dos agrega-
dos familiares, o transporte social tem 
vindo a traduzir-se numa medida de 
proteção social que torna mais fácil a 
conciliação entre a vida familiar e pro-
fissional dos agregados familiares, so-
bretudo naqueles que incluem pessoas 
dependentes na mobilidade. 

Fonte: CME 

Município de Esposende oferece cheques-livro a alunos do 2.9 Cicio 
Num investimento estimado de aproximadamente 

40 000 euros, a Câmara Municipal de Esposende vai 
assegurar a oferta dos manuais escolares obrigatórios 
a todos os alunos do 2.Q Ciclo do Ensino Básico do con-
celho, no ano letivo 2017/2018. Uma vez que o Governo 
assumiu o pagamento dos livros do 1.Q Ciclo, o Municí-
pio de Esposende decidiu complementar os apoios que 
já existem na área social e garante o pagamento dos 
livros aos alunos do 2.2 Ciclo. 
Aprovada pelo Executivo Municipal, por unanimida-

de, a medida enquadra-se na política educativa e social 
do Município e abrange todos os alunos, na oferta de 
manuais escolares das disciplinas de Português, Ma-
temática, História e Geografia de Portugal, Ciências 

Naturais e Inglês a todos os alunos do 2.Q Ciclo do En-
sino Básico (5.Q e 6.Q anos). O Município de Esposende 
iniciou a prática de oferta de manuais escolares no ano 
letivo 2014/2015 com o objetivo de ajudar as famílias, 
face à crise que assolava o país e o concelho de Espo-
sende em particular. 

"A decisão do Governo que introduz o regime de gra-
tuitidade dos manuais escolares a todos os alunos do 
1.Q ciclo do ensino básico da rede pública permite que 
disponibilizemos o valor que tínhamos destinado a 
esse fim, na oferta dos livros aos alunos do 2.Q Ciclo. 
Esta medida complementa os diversos apoios que o 
Município de Esposende já tem implementados na 
área social", referiu o presidente da Câmara Municipal 

'de Esposende, Benjamim Pereira. 
Numa perspetiva económica, esta medida do Muni-

cípio de Esposende visa, ainda, favorecer as empresas 
locais, na medida em que a compra dos manuais terá 
de ser efetuada nas livrarias do concelho. Por isso, a 
oferta do cheque-livro reveste-se, também, de grande 
importância para os agentes económicos locais, cons-
tituindo um apoio significativo à sua atividade. 
Na mesma reunião do Executivo Municipal de Espo-

sende foi aprovada a celebração de contratos-progra-
ma de desenvolvimento desportivo, envolvendo os clu-
bes e associações do concelho. O Município assumirá o 
valor das inscrições dos atletas das diversas modalida-
des, além do seguro desportivo. 



Escola Profissional de Esposende 
ALUNOS CONCLUEM COM SUCESSO CURSO DE COZINHA E RESTAURANTE 

Os alunos finalistas do curso Técnico de Restauração - Cozinha/Pastelaria e Restauran-
te/Bar, turma TR9, estão aptos para ingressar no mercado de trabalho, após a defesa das 
Provas de Aptidão Profissional e da realização da Formação em Contexto de Trabalho, na 
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modalidade Estágio em ins-
tituições e empresas desta 
área de formação. O estágio 
é um dos principais elemen-
tos diferenciadores dos cur-
sos profissionais, em relação 
à restante oferta educativa, 
pois permite que se estabe-
leça uma verdadeira ligação 
entre empresas, instituições 
e escola e sejam aferidas as 
reais necessidades formati-
vas. O nosso agradecimento 
às entídades parceiras da EPE 
que acolheram os nossos alu-
nos: Conrad Algarve, éleBê 
Restaurantes, GIM'C - Bar 
Cateríng, Hotel Suave Mar, 
Hotel Vila Baleíra - Porto 

Santo, Pastelaria Rio Doce, Restaurante A Cabana, Restaurante Antíqvvm, Restaurante 
Convívio do Mar, Restaurante do Hotel Intercontinental Lísboa, Restaurante Romando, 
Restaurante Rústico, Restaurante São Gabriel, Restaurante Sete, Restaurante Solar de 
Críaz, RestauranteTheatro, Restaurante/Atelier de Gastronomia Sra. Pelíteíro. No final de 
todo o processo, atíngí mos uma elevada taxa de sucesso nas classificações das provas e dos 
estágios, premiando os alunos pelo seu desempenho, pela evolução demonstrada ao longo 
do curso e pela forte capacidade que revelaram ao mobilizar e adaptar os conhecimentos 
aprendidos a novas situações. Muitos parabéns aos alunos e um agradecimento muito es-
pecíal à equípa pedagógica do curso! Os diplomados desta turma já estão prontos para dar 
o próximo passo - ingressar no mercado de trabalho ou prosseguir estudos no ensino su- 
períor - e a EPE já está a preparar as novas turmas de Cozinha/Pastelaria e Restaurante/ 
Bar que iniciarão a sua formação no próximo dia 12 de setembro. Aos nossos finalístasTR9 
desejamos os maiores sucessos pessoais e profissionais! 

TESTEMUNHO 
UMA ESCOLA DE AFETOS! 

"Durante os três anos que frequentei 
o curso Técnico de Cozinha/Pastela-
ria na Escola Profissional de Esposen-
de pude evoluir a nível profissional e 
também como pessoa. A EPE propor-
cionou-me momentos que sempre 
relembrarei, como as amizades que 
construí e que levareí comígo para 
fora da escola. Tive professores que, 
para além de professores, eram nossos 
amigos e estavam sempre prontos a 
ajudar-nos e que não tinham qualquer 
problema em 'perder' tempo connosco 
fora do horário escolar e funcionários 
que eram sempre símpátícos. Acho 
que a EPE tem tudo para transformar 
jovens em profissionais, para ajudá-los 
a encontrar um caminho e foi isso que 
aconteceu comígo. Fico feliz por ter ido 
para a EPE!" 
Catarina Torres 1 Estela - Póvoa de 

Varzím 
CursoTécníco de Cozínha/Pastelaría 
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PRIMEIRA 
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Cursos Profissionais 
TURISMO AMBIENTAL E RURAL 

GESTÃO E PROGRAMAÇÃO DE 

SISTEMAS INFORMÁTICOS 

COZINHA/PASTELARIA 

RESTAURANTE/BAR 

Cursos de nível básico 

OPERADOR DE INFORMÁTICA (1 ano) 

EMPREGADO DE MESA (2 anos) 
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Autárquicas 2017 
Depois de, em edições anteriores, termos publicado as fotografias dos 5 candidatos à presidência da Câmara Municipal de Esposende 
e dos 5 candidatos à presidência daAssembleia Municipal de Esposende, Farol de Esposende divulga na presente edição fotografias de 
candidatos a vereadores e a presidentes dasAssembleias de Freguesia. Por razões de espaço só poderemos divulgar as 5 primeiras foto-
grafias que nos fizeram chegar relativamente a candidatos a vereadores, exceto do CDS-PP que só enviou 4 fotografias. 

O Candidatos a Vereadores da Câmara Municipal de 
Esposende 
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Maria Cristina Couto 

Anabela Jesus Faria Laurentino Regado Sandra Catarina Viana Armando M. Henriques Sérgio Eira Novo 
Ámeemmenerze~effia  

(continuação da página seguinte) 



(continuação da página anterior) 

Cabeças de Lista para as Assembleias de Freguesias 

Luís Viana Ribeiro 
Apúlia - Fão 

Eduardo Maia 
Gemeses 

Zrz," 

Paula Mónica Barbosa 
Esposende - Marinhas-
Gandra 

Luís Peixoto 
Apúlia - Fão 

57;?5P 
José F. Carreira Mário Lomba Martins 
Fonte Boa - RioTinto Palmeira de Faro - Curvos 

LISTAS 
INDEPENDENTES . 

Manuel Ribeiro 
Lista Independente 
de Forjães 

tíüúulkiii 

Francisco Barbosa 
Apúlia - Fão 

Manuel Abreu 
Belinho - Mar 

Aurélio Neiva Carlos Escrivães 
Esposende- Marinhas - Fonte Boa - RioTinto 
Gandra 

PCP-PEV 

Filipa Borges 
Esposende- Marinhas - 
Gandra 

Manuel José Viana 
Antas 

Isabel Novais 
Apúlia - Fão 

Pedro Meira 
Esposende- Mari-
nhas - Gandra 

Vitor Quintão 
Forjães 

Ângelo Merrelho 
Belinho - Mar 

Manuel Almeida 
Palmeira de Faro - Curvos 

JoséAugusto Sousa 
Gemeses 

Mário Fernandes 
Palmeira de Faro - Curvos 

Mário Pires Boaventura 
Lista Independente 
de Vila Chã 

Manuel Lima Abreu 
MPT Belinho - Mar 

AntónioV. Catarino 
MPTI Fonte Boa - RioTinto 

Jorge Manuel Filipe 
JPPC I Palmeira de Faro-
Curvos 
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Festa da História Caminhos de Santiago recebeu 
mais de 6o mil visitantes 

Traduziu-se num êxito, a todos os níveis, a primeira 
edição da Festa da História - Caminhos de Santiago, que 
decorreu entre os dias 24e27 de agosto, na cidade de Espo-
sende, numa organização conjunta da Câmara Municipal 
e da Associação Comercial e Industrial do Concelho de Es-
posende (AOCE). Este evento, que veio substituir a Feira 
Medieval, superou todas as expetativas, confirmando o 
sucesso desta nova aposta de promoção do concelho e de 
dinami7a0o do tecido económico local 
Segundo estimativas feitas pela organização, ao longo 

dos quatro dias, terão passado pelo centro da cidade mais 
de 6o mil visitantes, que tiveram oportunidade de assistir 
a diversos momentos de animação, desde espetáculos de 
fogo, música, dança, artes circenses, a recriações de epi-
sódios históricos, e se deliciar com as muitas propostas 
gastronómicas do certame. 

Esta primeira edição da Festa da História foi dedicada 
aos Caminhos de Santiago, razão pela qual foram introdu-
zidas alterações profundas na organização dos diferentes 
espaços da Feira e imprimindo uma nova dinâmica no 
Largo Rodrigues Sampaio, onde foram instalados vários 
equipamentos, nomeadamente artesanato, alimentação, 
exposições e diversões para as crianças_ 
A componente da animação mereceu grande destaque 

neste evento, oferecendo um programa recheado de sur-
presas, com muita música, teatro, malabarismo, anímaís 
exóticos e jogos para os mais novos. 
Em jeito de balanço, o Presidente da Câmara Municipal 

de Esposende salientou o impacto positivo deste evento, 
notando que 'o retorno financeiro foi claro, tanto para o 
comércio local, como para os mais de go expositores que 
estiveram presentes, nomeadamente das associações 

'Quadros da História' de Esposende levaram milhares 
de pessoas ãs ruas da cidade que assistiram a um desfi-
le, corolário de um trabalho de investigação histórica, 
desenvolvido pelos quadros técnicos do Município. In-
serido nas comemorações do Dia do Município, no dia 
20 de agosto, realizou-se mais um Desfile Histórico. 
Com esta iniciativa, a Câmara Municipal de Esposende 
pretendeu divulgar e preservar o património, dando a 
conhecer um pouco da nossa história aos muitos visi-
tantes que afluem à cidade nesta altura do ano. 
Dividido por oito quadros, o desfile histórico percor-

reu a fundação de Esposende, os Caminhos de Santiago, 
as Invasões Francesas, a passagem por Esposende da 
Rainha D. Maria I e do Rei Carlos Alberto, de Itália, e in-
cluí também a participação de Esposende na "o Guerra 
Mundial. Os dois últimos quadros passaram em revis-
ta as instituições de proteção civil e a gente ilustre que 
contribuiu para o crescimento do concelho, encerran-
do, assim, o majestoso desfile. 
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concelhias". Benjamim Pereira sublinhou que o elevado 
número de visitantes da Festa da História reflete o sucesso 
da aposta neste novo formato e comprova que Esposende 
se afirma, cada vez mais, como um Município turístico". 
-Esposende e o seu tecido empresarial estão de para-

béns, provando mais uma vez a capacidade de resposta de 
todo o concelho, assegurando urna prestação de serviços 
de qualidade a todos os visitantes e turistas, prestigiando 
o nome do nosso concelho-, referiu, por seu turno, o Presi-
dente da ACICE, José Faria. 
Caminhos de Santiago deram o mote ã Festa da H istóría 

em Esposende 
Os caminhos de Santiago foram o mote para a Festa da 

História que, entre 24 a 27 do mês corrente, animou a ci-
dade de Esposende, numa organização do Município de 
Esposende e daAssociação Comercial e Industrial de Espo-
sende (ACICE). 
Sobre o evento, Benjamim Pereira referiu que Espo-

sende é um concelho turístico e, como tal, tem de ga-
rantir oferta aos turistas e visitantes, com propostas que 
vão desde ã música ã cultura, passando por várias outras 
áreas-. Neste contexto, sublinha, 'o Município, juntamen-
te com a ACICE, aproveitando o formato da Feira Medieval 
que vinha a realízar-se anualmente, pensou um novo mo-
delo de animação, com vista â promoção turística do con-
celho é ã não menos importante dinamização do tecido 
económico locar. A primeira edição da Festa da História 
apostou num dos baluartes do turismo contemporâneo e 
com assinalável expressão também no concelho de Espo-
sende, os Caminhos de Santiago, nomeadamente o Cami-
nho Português da Costa. 
A zona central da cidade esteve vestida a rigor, convi-

dando os visitantes a recuarem no 
tempo e a experienciarem as vívêncías 
da época.A recreação histórica remon-
tava ao Século XVI e visava retratar a 
passagem dos Caminheiros pelo Cami-
nho Português da Costa até Santiago 
de Compostela, considerando que há 
várias passagens da história do con-
. celho de Esposende associadas a este 
período. 
O centro de Esposende transformou-

-se, naqueles dias, num mercado de 
época, envolvendo a comunidade lo-
cal, o meío associativo, empresarial e 
ainda os residentes, num evento com 
animação, espetáculos de fogo, músi-
ca, dança, artes circenses, recriações de 
episódios históricos. Componente es-
sencial foi a gastronomia, não faltando 
também o indispensável espaço infan-
til, com jogos, para os mais pequenos. 

Como parceiros da iniciativa, a Câmara Municipal de 
Esposende contou com o apoio dos agrupamentos de 
Escuteiros de Mar e de Marinhas, da Benemérita Asso-
ciação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Fão, 

O evento repartiu-se pelo Largo Rodrigues Sampaio, Rua-1.9 
de Dezembro, parte daAv.Valentím Ribeiro, Praça do Muni-
cípio, Largo Fonseca Uma e Rua Conde de Castro. 
Ainda segundo Benjamim Pereira, "estiveram reuni-

dos requisitos para uma grande festa em torno da Histó-
ria dos Caminhos de Santiago que, pela sua envolvêncía 
constituiu um evento de sucesso", A mesma convicção foi 
manifestada pelo Presidente da Associação Comercial e 
Industrial de Esposende, José Faria, que realçou que "uma 
vez mais, o Município e a ACICE uniram esforços para pro-
mover Esposende e dinamizar o tecido económico local, 
contribuindo simultaneamente para a promoção e valori-
zação dos Caminhos de Santiago". 
A Festa da história integrou o programa Esposende 

Verão 2017 e aconteceu no ãmbíto da candidatura inter-
municipal para a valorização dos Caminhos de Santiago, 
concretamente do Caminho Português da Costa, que en-
volve os municípios de Esposende,Valença, Camínha,Vila 
Nova de Cerveíra, Viana do Castelo, Póvoa de Varzim, Vila 
do Conde, Maía e Porto. 

do Clube de Bicicletas Antigas de Marinhas, da Escola 
Básica EB 2,3 António Correia d'Oliveíra, do Fortim Es-
posendense, das juntas de Freguesia do Concelho de Es-
posende e da Santa Casa da Misericórdia de Esposende. 



• 

O Piloto Paulo Martins foi louvado três vezes 
pelo seu desempenho 

Já são quatro os naturais de Antas que abraçam a vida 1 de voar, uns na carreira da aviação civil e, agora, o Ma-
jor Paulo Jorge, na Força Aérea, uma vida que, durante 19 ianos, aplicou-se aos estudos da aviação e tudo começou, 
na BaseAérea de Sintra, em 1998. 
Paulo Jorge Pereira Martins, filho de Domingos Mar-1 tins Pires Carneiro e Alzira Torres Pereira Carneiro, na-

tural de Antas, Esposende, nascido a 06 de abril de 1979, 
ingressou naAcademia de Força Aérea em 1998, onde fre-
quentou o curso de Ciências Militares e Aeronáuticas na 
especialidade de Piloto-Aviador, tendo concluído o curso 
em maio de 2004. 
Em 2006 foi nomeado Oficial de Segurança de Voo da 

• Unidade, função que desempenhou durante dois anos. 
Foi colocado na Esquadra 502 "Elefantes" e, no final de 
2008, integrou o grupo inicial de Pilotos da aeronave 
C_295M, tendo obtido a qualificação em piloto coman-
• dante e piloto instrutor. 
--- - 

1,,r-Correspo-ndente de Antas - Nereides Martins ' 

Em 2011 foi nomeado para desempenhar, ao longo de 
três anos, as funções de piloto de E-3A AWACS, na Nato, 
em Geilenkirchen, Alemanha. Durante a sua permanên-
cia atingiu as seguintes qualificações: Ai rcraft Comman-
der, Instructor Pilot e Evaluator Piloto. Assu mi u também 
as funções de Chief Pilot na Squadron N.2. 
Em 2014 regressou à Esquadra 502, onde se requalificou 

em piloto comandante de C295M, assumindo a função 
de Oficial de Operações até à sua saída, com vista a fre-
quentar o Curso de Promoção Oficial Superior, entre 2015 
e 2016. 

Em termos de formação, o Major Paulo Martins fre-
quentou vários cursos nacionais e internacionais, de 
entre eles o Curso de Fundamentos de Guerra Eletrónica, 
Proteção Individual Nuclear, Biológica e Química e So-
brevivência em combate e Recuperação. 

Foi louvado por tês vezes pelo seu desempenho nas 
funções atribuídas, durante a passagem pela Esquadra 
502 e na NAEW&CF, foi agraciado com as Medalhas de 
Comportamento Exemplar Grau Prata e Cobre, Medalha 
de Mérito Militar de 3 Classe, Medalha Comemorativa 
de Comissão de Serviços Especiais e Non Article 5 Nato 
Medal. 

Em 01 de outubro 2015 foi promovido ao atual posto e 
é Comandante da Esquadra 501, desde 21 de julho de 2017, 
uma Esquadra com mais de 760 000 horas voadas. 
O Major Paulo Martins é casado, tem um filho e resi-

de em Lisboa, é o quarto piloto nascido em Antas, depois 
dos dois pilotos da família Sá e do piloto da família Tor-
rinhas. 

Cada vez mais povo nas festividades de Santa 
Tecla, Santa Luzia e Santa Bárbara 

Realizou-se a festa de Santa Tecla, Santa Luzia e Santa 

• - -   

Bárbara, na capela, no lugar de Guilheta, junto à mar-
gem esquerda do Rio Neiva, um sítio emblemático da 
freguesia de Antas, considerada por muitos como a úl-
tima festa do Verão, sempre nos últimos dias de agosto 
e no princípio de setembro, este ano nos dias 1, 2 e 3 de 
setembro, que, ou pelo local ou a fé nas três santas, cada 
vez mais pessoas visitaram este espaço durante os dias 
de festa. Na homilia, o Sr. Pe. Manuel Brito, pároco da fre-
guesia, agradeceu à Comissão de Festas, ao Grupo Coral 
e a todos aqueles que se empenharam pela realização do 
evento nesta capela que, segundo adiantou, é a mais an-
tiga da freguesia. "Porém, não se sabe a data da sua for-
mação, apenas existem provas de que em 1220 já existia, 
pois eram mencionadas nas Inquirições de D. Afonso II e 
D. Afonso I I I". 

A freguesia de Antas tem tudo para fazer uma festa: 
Banda de Música, Zés Pereiras, Grupo Folclórico, pirotec-
nia e gente de boa vontade para colaborar. Nos dias um, 
dois e três de setembro, todos estiveram em ação com 
um programa intercalado com conjuntos musicais, atos 
religiosos e a presença dos forasteiros, que este ano esti-
veram em maior número. 

- - 

Romaria de S. Bartolomeu 
Banho Santo e Galo Preto cumpriram a tradição 

Entre os dias 22 a 24 do passado mês de agosto, foi revivi-
da a tradicional, multissecular, ímpar e genuína Romaria 
de S. Bartolomeu, em S. Bartolomeu do Mar. Sobretudo 
no dia 24, foi evidente a devoção dos fiéis a S. Bartolomeu, 
apóstolo e padroeiro da comunidade local, que recebeu 
milhares de forasteiros com a crença de que a vinda a esta 
Romaria no dis do Padroeiro serve para livrar as crianças 
de todo o tipo de medos, da gaguez e dos problemas de 
fala e da gota e epilepsia. 

Esta Romaria apresenta-se com características únicas, 
a saber, o cumprimento da promessa em que os devotos, 
mormente crianças ajudadas pelos pais e avós, dão três 
voltas à igreja e oferecem um galinácio preto ao Santo e 
tomam o Banho Santo nas ondas do mar, sempre em nú-
mero ímpar, sejam três, cinco, sete ou nove, habitualmen-
te dado por um banheiro local. É desta forma que a tradi-
ção manda homenagear o patrono Bartolomeu que zela, 
protege e cura os seus devotos, com especial atenção, as 
crianças indefesas em idade escolar. 

Diz a tradição que o Apóstolo Bartolomeu é invocado 
por pessoas que apresentam problemas de fala e gaguez, 
medos de qualquer espécie, gota e epilepsia... Por isso, no 
dia 24 de manhã, estiveram na praia dois banheiros locais 
para garantir o banho santo na praia e, deste modo, cum-
prir parte da promessa, esteja frio, faça chuva ou faça sol. 
No dia 22 decorreu a tradicional Feira do Linho, onde 

foram transacionados todo o tipo de material que hoje se 
encontra em qualquer feira, com destaque para os uten-
sílios da lavoura, não faltando também os tecidos, roupa, 
calçado, brinquedos, doces, fruta e enchidos. No dia da 
Feira do Linho, que foi animada com concertinas, reali-
zou-se, à noite, o Festival Folclórico, com a participação 
do Rancho Folclórico Sargaceiros da Vila de Apúlia, Ran-
cho Folclórico Danças e Cantares de Marinhas, Grupo de 
Cantares e Danças de S. Paio d'Antas e Grupo Folclórico de 
Palmeira de Faro. No dia 23, a parrir das 14,45h, foi possí-
vel assistir, até às 24,00h, à atuação das Bandas de Música 
dos Bombeiros Voluntários de Esposende, Antas, e Banda 

Beneficiação da zona envolvente ao 
polidesportivo de Gandra 

Estão concluídas as obras de requalificação da zona envolvente à Rua 1.Q de Maio, em 
Gandra, o que permitiu reenquadrar e melhorar o polidesportivo aí existente e criar uma 
baía de estacionamento e um espaço ajardinado para fruição da população. Esta obra 
complementa uma série de intervenções na freguesia que melhoraram o campo de jo-
gos, a zona industrial e as principais vias de acesso à freguesia.Toda esta intervenção foi 
acompanhada da beneficiação do campo do polidesportivo, contemplando a limpeza do 
pavimento (em betão poroso), a reparação e pintura de muros e bancadas, a colocação de 
vedação, colocação de portão de acesso, drenagem de águas pluviais, pintura das marca-
ções do campo e reparação das infraestruturas elétricas. 
Com esta obra pretende-se proporcionar as melhores condições de prática despor-

tiva aos jovens de Gandra, disponibilizando um local aprazível e com condições para a 
sua concretização. Toda a zona envolvente foi alvo de trabalhos de remodelação, com a 

construção de percursos pavimentados em cubo de granito e saibro, assim como foram 
alargadas as zonas ajardinadas, através da plantação de árvores e sebes e colocação de 
mobiliário urbano. 

1 -À~New INF w .. 
Requalificacao da Rua da Boucinha . , 

de Famalicão. 
Quanto ao programa do dia 24 - DIA DO PADROEIRO - 

merece destaque o BANHO SANTO, que decorreu durante 
a manhã, na praiaiks -rhooh, a Missa Solene em honra de S. 
Bartolomeu, cantada pelo Grupo Coral. À tarde, a entrada 
da Banda Filarmónica de Vila Nova de Anha e da Fanfarra 
dos Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar, que acompanha-
ram a Majestosa Procissão, com figurantes, andores de 
flores naturais, onde também marcaram presença autori-
dades civis, religiosas e militares. Na praia houve sermão e 
benção do mar. No final da Procissão, decorreu o leilão dos 
frangos oferecidos para o cumprimento da promessa. À 
noite, a animação esteve ao cuidado do artista "JOÃO SEA-
BRA", seguindo-se, às 22,15h a atuação do artista MICI<AEL 
CARREIRA". Às oo,00h, houve um espetáculo piromusical 
que encerrou as festividades da Romaria. 
A Comissão agradece a todos aqueles que contribuíram 

para a realização desta Romaria. 
SampaioAzevedo 

em Mar 
1 

; O Município de Esposende vai atribuir um apoio financeiro no valor de14.14o euros ià Junta da União das Freguesias de Belinho e Mar, de acordo com deliberação aprova-
da, por unanimidade, em reunião de Cãmara.A verba destina-se a financiara requali-

ificação da Rua da Boucinha, em Mar, e a beneficiação da rede de águas pluviais. Com 
ir efeito, a rua apresenta-se em mau estado de conservação e com abatimento de piso 
r.em algumas zonas, e a tubagem da rede de águas pluviais necessita ser substituída, 1 dado que os tubos se encontram afastados entre si, não garantido o adequado es-
coamento. O apoio do Município vai possibilitar o alargamento e pavimentação da 
rua, a construção de muros e a necessária beneficiação da rede de águas pluviais, as-
segurando, desde modo, 
Imelhorias na circulação 
•rodoviária e pedonal na-Iquela via, bem como me-
lhores condições ambien-
tais e de salubridade. 
Consciente da neces-

sidade de manter as vias , 
em boas condições de 
conservação e segurança, 
a Câmara Municipal tem 
vindo a proceder à bene-
ficiação de ruas em todas 1 as freguesias do conce-
lho, seja através de em-
preitadas próprias ou de-ilegando as intervenções 
nas Juntas de Freguesia, 
tanto através de apoios 
financeiros como da ce-
dência de materiais. .., , 

9 
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Esposende... há mo anos 
A construção naval em Esposende e Fão, a partir de 1917 

O "Palmira" - Patacho e lugre 

Construído nos estaleiros de Fão em 1917, por José 
Dias dos Santos Borda Júnior, por conta e ordem da 
Parceria Lusitana Douro, onde pontificava o nego-
ciante José Joaquim Gouveia. Custou 6.000$oo. 
O pedido de licença para levantamento da quilha, 

foi despachado em 24 de Março de 1917. Nele, o mestre 
construtor naval requeria a concessão « para levan-
tamento de duas quilhas para a construção de dois 
navios nos estaleiros da sua freguesia e bem assim 
a autorização para ocupar 3om2 de terreno para de-
pósito de materiais para as mesmas construções, no 
sítio do Estaleiro e Largo das Alminhas do Cais, pelo 
tempo dei ano» 

Foi lançado á água em i de Setembro de 1917 e no da 
5 deixou o Cávado, a reboque do " Ligeiro", com desti-
no ao Porto. 
A propósito do seu "bota-abaixo", escreveu o fan-

gueiro SVE ( Eduardo Veiga da Silva) - 
«Não vimos hoje fazer reclame aos nossos estaleiros, por-

que a sua fama, mundialmente conhecida, nos inibe de tal; 
vimos sim, cheios de contentamento e alegria, descrever, 
singelamente, acerca do que foi o lançamento do hiate que 
bem merece o nome de "Palmira". 

«Foi uma beleza, um encanto, essa cerimónia de bota-
-abaixo, que a todos comove e mexe com o organismo! 
«0 "Palmira", no passado Sábado, lágo aos primeiros 

raios do dia, apareceu-nos com um aspecto festivo, fazendo 
brilhar nos seus mastros os lindos sinais de bordo, demons-
tração que se prendia com a sua partida. Foi assim que se 
manteve, focado por inúmeros olhares que alegremente o 
contemplavam, como se fora o verdadeiro ídolo da sua maior 
paixão, até que se aproximou a hora da sua partida. Três ho-
ras, hora precisamente que o seu construtor José Dias dos 
Santos Borda, com aquela modéstia que o caracteriza, pre-
veniu os espectadores para se afastarem do "Palmira", pois, 
o momento da sua partida tinha chegado. Após esta bem 
acertada recomendação, levou mão do machado e desco-
briu-se, reverentemente, á frente do seu trabalho e depois de 
proferir velhas palavras dos seus antepassados «A honra do 
Senhor Bom Jesus», fez dele oferecimento ao Sr. José Joaquim 
Gouveia, proprietário da linda embarcação, que, com mãos 
trémulas e confusas o fez vibrar na frágil corda que manti-
nha as alavancas. 

«Foi então, parece que por encanto, que tudo (se) deslocou 
e o "Palmira", risonho e apressado, deslizou, carreira abaixo, 
para logo flutuar no nosso formoso entre as frases fervoro-
sas de "Senhor Bom Jesus, Senhora da Boa Viagem, Senhora 
da Guia," etc. 

«Ali, prolongou-se com os estaleiros e, numa breve des-
pedida ao seu companheiro "Tricana", desceu rio abaixo, 
obedecendo ao simples impulso que meia dúzia de braços do 
povo sirgava, ao comando do seu construtor. 
Dada por terminada a tarefa do dia, José Borda, regres-

sando ao meio do povo, que regurgitava de contentamento, 
aclamando-o, dançando e cantando a "Cartolinha", ordenou 
a todos os seus artistas que se dirigissem ao Hotel, onde 
também iam ter o seu " bota-dentro". 
«Não foi nada. A artistada, no tempo de tanta lazeira, a 

que de bacalhau nem cheiro, entrou á largordaça (sic), re-
gando-o a cada momento, com a bela pinga do nosso amigo 
Francisco Brito; então, quando tudo já satisfeito e lhe che-
gavam com o dedo, passaram a calorosos discursos, que to-
dos tiveram um fim livre e de vergonhas do mundo. 
«Um lauto jantar foi também depois servido em casa do 

Sr. José Borda, constante de 20 talheres, sendo a maior parte 
dos convivas, do Porto. «Ao champagne, foram proferidas 
vários brindes tendentes a enaltecer as qualidades do abali-
zado construtor, sentindo nós e com profunda mágoa, con-
fessamos, não termos colhido os nomes desses cavalheiros. 

«Enfim, paciência. A culpa foi nossa e a muito nos sujei-
tamos. 
«O "Palmira ", já ontem seguiu barra fora em demanda da 

cidade do Porto. 
«Receba, pois, o nosso amigo Sr. Borda, mais um abraço, 

do autor destas linhas». (In "O Espozendense" ng 541 de 6 de 
Setembro de1917) 
0" Palmira" tinha uma tonelagem líquida era de 

165,55 tons. e o seu comprimento era de 36,00 m;, a 
boca de 8,45 e o pontal de 3,95. Tinha 2 mastros, proa 
de beque, popa redonda ei pavimento e a carena for-
rada a cobre. Destinava-se á pesca do bacalhau. 
Em 1920 ainda era propriedade de José Joaquim 

Gouveia do Porto, que o vendeu a Manuel Caçoilo e 
outros, sócios da Sociedade Senhora da Nazareth, 
Lda., da Gafanha da Nazaré, por 50.000$oo, que lhe 
deu o nome. Arqueava 165,55 m3, tendo de compri-
mento 36,00 m, de boca 8,45 e pontal 3,95. Tinha 2 
mastros, proa de beque, popa redonda ei pavimento. 
Estava registado no Porto. Em 1924 o seu registo foi 
transferido do Porto para Aveiro, mudando o nome 
para "Senhora dos Navegantes". 
Em 1926 foi comprado pela Empreza Agualusa & Ba-

tata, Lda., de flhavo, que o baptizou de"Sílvia". 
Em 1934, foi vendido à Empreza Marítima do Nor-

te, Lda., do Porto e foi novamente arqueado, ficando 
com um comprimento de 32,80 m, uma boca de 8,50 
e pontal 3,00. Provavelmente foi também armado em 
lugre, pois passou a ter 3 mastros. 
Em 5 de Novembro de 1935, naufragou ao bater nas 

pedras entre as praias da Granja e Espinho. Os náu-
fragos foram recolhidos pelo rebocador "Mars 2Q". 

TRICANA - hiate 

Foi construído ao mesmo tempo que o "Palmira" 
nos estaleiros de Fão e também pelo mestre José 
Dias dos Santos Borda júnior, para a Parceria Maríti-

Tempos longínquos e agrestes... 
Estava-se a " respirar" os ares de 1934, com o verão 

quase a declinar o seu ciclo, dando as saudações aos 
esposendenses, com um rio Cávado fluorescente de 
"dinâmica frescura", com as suas águas beijando a 
foz, na sua vazante rotineira. 
Os barcos e algumas catraias "dormiam a sua so-

neca", nesse domingo solarengo, enquanto, ao lon-
go do cais e no meio do lodo e areais que amaciavam 
o leito do rio, reinava a quietude da maré. 
O tio Cálica, (Abílio Nunes Novo), com os seus 36 

anos, numa das suas muitas incursões ao seu bar-
quinho, ia lavar, com o desgastado vertedouro, os 
paneiros, sarapintados com escamas das fanecas, 
e dar uma enxaguadela ao interior da sua embarca-
ção. 

Este ilustre marítimo, embora jovem, tinha o ros-
to marcado pelas longas marés passadas. Foi um 
exemplar bombeiro, atuante, responsável e solidá-
rio, estava sempre desperto às sirenes dos Bombei-
ros de Esposende e, nesta Corporação, foi incorpo-
rado, no dia 5 de março de 1914, com a graduação de 
Bombeiro de lã classe, com o n2 5, dando parte da sua 
vida em prol da solidariedade e do amor ao próximo. 
Era um Homem com um " H" enorme e, ao serviço dos 
Bombeiros, segundo os registos escritos, teve um 
comportamento de " Muito Bom," exemplaríssimo e 
assíduo aos serviços prestados à Corporação, tendo, 
no seu registo, outros relevantes averbamentos com 
diplomas e louvores. Em terra, no rio ou no intrépi-
do mar, o tio Cálica mantinha esses seus atributos, 

sendo extremamente educado, trabalhador e dota-
do de bom trato, sendo amigo de toda a gente. 
O Santos Coutinho, que andou ao mar com o tio 

Abílio Cálica, confessou-me que nunca tinha encon-
trado um pescador tão educado como o tio Abílio, 
ele que conviveu, em barcos e traineira, com inúme-
ros pescadores!... 
Nessa época, os pescadores conviviam no seu ár-

duo trabalho, em terra, no rio ou no mar e, nesse do-
mingo de setembro, "curtiam" as suas conversas nas 
poucas tascas existentes na vila, ou "ralhavam-se" 
em pequenos grupos, sentados no paredão da ribei-
ra. "Quem berrasse mais alto" é que tinha razão... Era 
a " lei "desses tempos onde a "nómada ou sedentária 
ignorância" superava a inteligência e a razão... 
No dia 2 de Setembro de 1934, num espraiado do-

mingo, no Teatro-Club, uma récita, organizada pela 
Comissão de Festas de Setembro, com patrocínio 
da Câmara Municipal de Esposende, foi dedicada às 
damas esposendenses. Um lindo espetáculo, sob a 
direção cénica de Vilas - Boas, montagens de Alexan-
dre SobralTorres, sendo o "ponto" o António Jorge de 
Barros Lima. No piano a Exm.ã Senhora D. Maria Isa-
bel Sobral Torres abrilhantava esta récita, tendo na 
regência o José de Abreu. 
A classe piscatória, nesses tempos, economica-

mente muito carente, não dispunha de recursos 
para assistir a estes espetáculos, de cariz socialmen-
te elitista, muito menos estava vocacionada para 
tal, e os preços de entrada eram "elevados": Balcão 

•))) OTricana a caminho da barra. 

ma Douro, do Porto, por 5.000$oo. 
O pedido para levantamento da quilha e a respec-

tiva licença de ocupação de terreno, foram deferidos 
pela Câmara Municipal de Esposende em 24 de Março 
de 1917. 
"0 Espozendense" na sua edição n2. 540 de 30 de 

Agosto, anunciava que o bota a baixo, seria no dia 
de Setembro 
o "Tricana deslocava 152,67 tons. líquidas , tendo 

um comprimento de 34,00 m; de boca 7,75 e de pontal 
3,47. Tinha 2 mastros, proa de beque, popa redonda e 
2 pavimentos. 

Saiu a barra, no dia 14, de Março de 1918,uma quin-
ta-feira, segundo o jornal "0 Cávado" n2 36 de 17 de 
Março, pág. 3. 
Em 1927, foi vendido á firma Damas & Oliveira, Lda. 

de flhavo, por 70.000$oo e transferido o registo do 
navio, para Aveiro. 
Naufragou no dia 21 de Outubro de1929, a Noroeste 

do Cabo Mondego. 

Frente ioSoo; Balcão lado 7$50; Cadeira de Orques-
tra 10$00; Cadeira Simples 6$00; Geral Numerada 
3$0o; Geral Simples 2$50. 
Com esses 3$oo de entrada na Geral, os pescado-

res e outras pessoas " indigentes" compravam mui-
ta sêmea, broa, farinha e outros mantimentos para 
apagar "o vazio estômago" que estava sempre a dar 
horas! Contudo, quem tinha acesso a esses recitais 
eram pessoas "da alta" e a discriminação económi-
ca/social e cultural era lei vigente! 
Quando, pelas 23,30 horas da noite, as "madames" 

de Esposende, regressavam às suas casas, com a 
"barriguinha" cheia de prazeres da "cultura musical", 
cruzavam-se, algumas vezes, com os pescadores do 
sul, acordados pelo "moço" das catraias, que se diri-
giam, quase que moribundos de sono, para o cais, 
onde as embarcações os aguardavam para uma nova 
faina no mar. 
Eram estes os "sinais do tempo" e recordá-los é 

abrir horizontes para compreender a evolução dos 
tempos e das sociedades do nosso País e de Espo-
sende, em especial. 

Esposende, abril de 2017 
(C.M.L.B.) 

"O B(5qAS" 



Futebol 
Taça de Portugal 
I Eliminatória 

Realizaram-se, no passado fim de semana, de 2 e 3 de setembro, os jogos referen-
tes à I Eliminatória da segunda mais importante competição na modalidade de 
futebol, a Taça de Portugal. Nesta I Eliminatória participaram as equipas do Cam-
peonato de Portugal e as formações vencedoras da Taça de respetiva Associação 
de Futebol Distrital a que pertencem. Por esta razão e porque na época 2016/2017 
a Associação Desportiva de Esposende foi a brilhante vencedora da Taça da A.F. de 
Braga, a formação esposendense participou nesta I Eliminatória, cabendo-lhe, após 
sorteio, defrontar o Torcatense, equipa do concelho de Guimarães, que milita no 
Campeonato de Portugal. Foi um jogo bem disputado e que a ADE somente perdeu 

no prolongamento, imerecidamente, pois, ao longo dos go minutos regulamenta-
res, poderia ter decidido a seu favor o resultado final e, sobretudo, já no prolonga-
mento, quando desperdiçou uma grande penalidade, que daria, nessa altura, van-
tagem aos esposendenses, mas a sorte não esteve com os homens da foz do Cávado. 
Foi pena, pois a continuação na Taça de Portugal resultaria numa entrada de mais 
3.000€ nos cofres do clube, o que, ainda que pouco, era muito preciso para fazer 
face às despesas mensais que são elevadas. 

Resultado 
Esposende, iTorcatense, 2 (a.p) 

Campeonatos Distritais da A. F. de Braga 
Pró Nacional 

Conforme noticiámos na passada edição, teve o seu início, em 20 de agosto pas-
sado, o campeonato distrital da divisão Pró Nacional, época 2017/2018, prova em 
que participam três equipas do concelho de Esposende:ADE, F.C. de Marinhas e For-
jães S.C.. Após a realização das três primeiras jornadas, destaca-se, pela positiva, o 
bom começo do Forjães S. C., que venceu dois jogos e perdeu um, enquanto pela ne-
gativa temos o mau começo do F.C. de Marinhas, que soma três derrotas, enquanto 
a ADE, que tem apenas dois jogos realizados para esta competição, também sofreu 
duas derrotas, ambas nos minutos finais de cada jogo, e pela diferença mínima. 
Esperemos que os próximos jogos corram de feição para os clubes do concelho de 
Esposende. 

Resultado 
i. Jornada (20/08) 3.a Jornada (03/09) Águias da Graça - Forjães 
Marinhas, o Brito, 2 Marinhas, iÁ. da Graça, 2 Esposende - Joane 
Forjães, 4 Maria da Fonte, o Forjães, 2 Pevidém, 1 s.R Jornada (17/09) 
S. P. d'Arcos, 3 Esposende, 2 Vieira - Esposende a) Joane- Marinhas 
2.Jornada (27/08) a)Adiado Forjães - Santa Eulália 
Pevidém, 2 Marinhas, o Próximos jogos Esposende - Serzedelo 
Brito, 2 Forjães, 1 4.Jornada (10/09) 
Esposende,1 Taipas, 2 Santa Eulália - Marinhas 

Divisão de Honra 
O campeonato distrital da Divisão de Honra, da A.F. de Braga, época 2017/2017, pro-

va na qual participa a U.D. de Vila Chã, incluída na Série A, sendo a única equipa a 
representar o concelho de Esposende, vai ter o seu início no próximo domingo, dia 
10 de setembro, reunindo 16 equipas, competição que se desenrolará em 30 jornadas. 

Eis os primeiros jogos da U.D. de Vila Chã: 

Resultado 
1.4 Jornada (10/09) 2.2 jornada (17/09) 
Amares -Vila Chã Vila Chã - Este FC 

Camadas Jovens 
Também no próximo fim de semana de 9 e 10 de setembro começarão os campeo-

natos das Divisões de Honra das denominadas camadas jovens, designadamente 
nos escalões de Sub-19, Sub-17 e Sub-15, e que o jornal Farol de Esposende acompa-
nhará ao longo da época, procurando publicar os resultados das equipas do conce-
lho de Esposende. E, para o efeito, começamos por divulgar os primeiros jogos da 
época 2017/2018. 

Resultado 
Subis 
Juniores A 
1.a Jornada (io/og) 
Lomarense- Esposende 
Moreirense B - Fão 
Marinhas- Maria da Fonte 
2.§ Jornada (17/09) 
Esposende - Moreirense B 

Fão - A. Urgeses 
Ribeirão - Marinhas 
Subi7 
Juvenis ou Juniores B 

Jornada (10/09) 
Marinhas - A. Urgeses 
2. 8 jornada (17/09) 
Prado- Marinhas 

Subis 
Iniciados ou Juniores C 
1.9 jornada (09/09) 
Marinhas - Vilaverdense 
Esposende - Merelinense 
2.3 Jornada (17/09) 
Bragalona - Marinhas 
Vilaverdense - Esposende 

Campeonato Nacional de SubT5 - Iniciados ou Juniores C 
Começou no fim de semana de 26 e 27 de agosto passado o Campeonato Nacional 

de Sub 15, Iniciados, prova na qual o concelho de Esposende está representado, na 
época 2017/2018 e pela segunda temporada consecutiva, pela equipa da Associação 
Desportiva de Esposende, integrada na SérieA. Realizadas as duas primeiras jorna-
das, a jovem formação de Esposende averbou duas derrotas, uma delas, a primeira, 
traduzida numa goleada. Oxalá nos enganemos, mas parece-nos que a equipa do 
Vale do Conde, de Bragança, e a da ADE poderão ser"os bombos da festa", no pre-
sente campeonato. E, se assim for, no que respeita à equipa esposendense, lamen-
ta-se, pois há no concelho bons jogadores, neste mesmo escalão dos campeonatos 
distritais da A.F. de Braga, que poderiam integrar a única equipa concelhia que nos 
representa num campeonato nacional, tornando-a num conjunto qualitativamen-
te mais forte. Aguardemos o decorrer do campeonato. 

Resultado 
1.9 Jornada 
Chaves, 8 Esposende, o 
2.i jornada 

Esposende, iGil Vicente, 2 
Próximos jogos 
3.1 Jornada (10/09) 

Braga - Esposende 

4.i Jornada (17/09) 
Esposende - Vale do Conde 

Mais uma vez, Farol de Esposende formula votos para que todas as equipas do 
concelho de Esposende consigam a melhor época desportiva, nomeadamente com 
bons resultados, acompanhados de muito fair play. 

Canoagem 
Alfredo Faria e Miguel Rodrigues no 

Mundial de Maratonas 
Os canoístas do Recreativo de Geme-

ses, Alfredo Faria e Miguel Rodrigues, já 
estão em Pietermaritzburg, integrando 
a comitiva da Seleção Nacional, que vai 
disputar, naquela cidade da África do 
Sul, a edição de 2017 do Campeonato do 
Mundo de Maratonas. 
A equipa nacional, que vai competir 

no próximo fim de semana, é constituí-
da por 7 atletas, entre os quais o atual 
campeão europeu da especialidade, Jo-
sé Ramalho, do CF Vilacondense, que 
vai disputar a regata de Ki Seniores, en-

- quanto a dupla do GCDR Gemeses parti-
cipa na categoria de K2 Seniores, da qual 
são os atuais campeões nacionais. 

Faria e Rodrigues, que estão sob o co-
mando técnico de Rui Câncio, vão en-
trar em ação no derradeiro dia do Mun-
dial, domingo, 10 de setembro, pelas 

12h00, numa prova que contará com 20 
tripulações, na representação de 14 paí-
ses, sendo que Alemanha, África do Sul, 
Argentina, Espanha, França e Hungria 
contam com 2 embarcações cada país. 

Fonte: Novo Fongueiro 

.0 Alfredo Faria e Miguel Rodrigues 

Jujutsu em Esposende, mais um ciclo! 
A escola de Jujutsu, em Esposende, en-

cerrou mais um ano letivo com duas ati-
vidades de força vital, refletindo, assim, 
o seu crescimento, não só em qualidade, 
mas também no relacionamento e afir-
mação nacional e internacional. Com 
efeito, no mês de julho, os atletas desta 
escola tiveram a oportunidade de socia-
lizar e aprender com o Sensei Anthony 
Moyou, representante da Nihon Jujutsu 
França, que, após visitar a escola pelo 
terceiro ano, decidiu disponibilizar-se 
para um seminário prático, que teve lu-
gar no Salão Nobre do Bombeiros Volun-
tários de Esposende. Nas suas palavras, 
ficou com a sensação de ter convivido e 
partilhado o seu conhecimento numa 
escola com as pessoas de espirito mais 
positivo que já conheceu. 
Finalizadas as aulas, para merecidas 

férias, teve lugar o já tradicional Campo 
de Treino, na Escola de Susão, em Pal-
meira de Faro, nos dias 5 e 6 de agosto 
passado, onde alunos de todas as escolas 
de Jujutsu do Instituto Português de Ar-
tes Tradicionais Japonesas se juntaram, 
num ambiente onde o espirito samurai 

foi recriado e incutido, na interajuda e 
ligação humana. 

Este ano a escola de Jujutsu, em Espo-
sende, teve o privilégio de contar com 
a presença do Sensei Mik Lal, da Nihon 
Jujutsu Dinamarca, beneficiando da sua 
experiência e dimensão humana ex-
traordinária. Realce-se também a opor-
tunidade que a escola teve de receber a 
visita tão esperada do Sr. Presidente da 
Junta da União de Freguesias Curvos-
-Palmeira de Faro, que, desde longa da-
ta, tem apoiado o projeto da escola de 
Jujutsu, em Esposende. 

Associação Desportiva de Esposende 

Convocatória 
Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para a As-

sembleia Geral Ordinária a realizar no Posto deTurismo, sito naAvenida Eng.QAran-
tes de Oliveira nesta cidade de Esposende, no próximo dia 28 do mês de setembro de 
2017 (quinta-feira), com início marcado para as 21.00 horas. 
EstaAssembleia funcionará com a seguinte "Ordem deTrabalhos": 
- Leitura e votação da ata da Assembleia anterior; 
-Apresentação, análise e votação do Plano e Orçamento daAssociação Desportiva 

de Esposende, para a época desportiva de 2017/2018; 
- Outros assuntos de interesse para a coletividade. 
Se, à hora marcada para o início da Assembleia Geral, não houver número de só-

cios suficientes esta funcionará 3o (trinta) minutos mais tarde com qualquer núme-
ro de sócios. 

Esposende, 03 de agosto de 2017 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
(Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr.) 

Associação Desportiva de Esposende 

Convocatória 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para a As-
sembleia Geral Ordinária a realizar no Posto deTurismo, sito na Avenida Eng.2 Aran-
tes de Oliveira nesta cidade de Esposende, no próximo dia 28 do mês de setembro de 
2017 (quinta-feira), com início marcado para as 22.00 horas. 

Esta Assembleia funcionará com a seguinte "Ordem deTrabalhos": 
- Apresentação, análise e votação do Relatório e Contas da época desportiva de 

2016/2017; 
-Outros assuntos de interesse para a coletividade. 
Se, à hora marcada para o início da Assembleia Geral, não houver número de só-

cios suficientes esta funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde com qualquer núme-
ro de sócios. 

Esposende, 03 de agosto de 2017 
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O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
(Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr.) 
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Realizacao do tradicional evento 
Festã do Pão", em Marinhas 
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